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Acidentologia dos trabalhadores temporários: uma análise para melhor 
compreensão 

Os trabalhadores temporários da construção civil estão superexpostos ao risco 
de acidentes graves e fatais. Benoît Langard, ergonomista da direção técnica da 
OPPBTP, analisou as características da acidentologia dos trabalhadores 
temporários entre 2017 e 2021, com o objetivo de avaliar a exposição particular 
aos acidentes graves e fatais dos trabalhadores temporários da construção civil, 
em comparação com outros setores. Um primeiro trabalho útil, enquanto se 
aguarda um estudo-ação completo a ser realizado em colaboração com a 
Anact, para melhorar as condições de trabalho e saúde dos trabalhadores 
temporários da construção civil. 

O setor da construção é o principal setor econômico que recorre ao trabalho 
temporário, com um total de 18,4% do uso total do trabalho temporário no 
terceiro trimestre de 2023 (o que equivale a 141.500 ETP - equivalentes a tempo 
pleno, ver gráfico 1 abaixo). A taxa de uso do trabalho temporário na 
construção é uma das mais altas, com 8,3% no final do segundo trimestre de 
2023, sendo a taxa nacional de 3,2%. Essa taxa tem diminuído ligeiramente 
desde a crise da Covid. Em 2018 e 2019, havia atingido 10,3% 

 
Em caso de um acidente envolvendo um trabalhador temporário, a agência de 
emprego (AE) assume a totalidade do custo do acidente de trabalho (AT), 
exceto para os acidentes graves (IPP – incapacidade permanente parcial igual 
ou superior a 10%) ou fatais, nos quais a empresa utilizadora (EU) arca com um 



terço do custo da pensão resultante do acidente. Assim, até recentemente, as 
únicas estatísticas que permitiam discriminar o setor de emprego de um 
trabalhador temporário ferido diziam respeito apenas aos AT graves e fatais. Os 
dados da Cnam não permitiam, por exemplo, conhecer o nome e o setor da 
empresa utilizadora (EU). 

O setor da construção acumulou 45,5% dos acidentes graves envolvendo uma 
incapacidade permanente parcial (IPP) igual ou superior a 10% sofrida por 
trabalhadores temporários em 2021, e em média mais de 40% nos últimos cinco 
anos (38,6% em 2017, 41,7% em 2018, 44,2% em 2019, 39,4% em 2020). 

Da mesma forma, mais da metade dos acidentes fatais de trabalhadores 
temporários envolvem trabalhadores temporários atuando para uma EU do 
setor da construção (56,0% em 2021, 51,2% em 2020, 52,9% em 2019, 48,9% em 
2018, 62,5% em 2017). 

Embora a construção utilize menos de 20% dos trabalhadores temporários, 
estes acumulam mais de 40% dos AT graves e mais da metade dos óbitos. Os 
trabalhadores temporários do setor da construção civil, portanto, sofrem uma 
superexposição muito significativa a acidentes graves e fatais. 

 



Trabalhadores temporários da construção civil 1,3 vezes 
mais expostos a riscos de acidentes graves do que os 
permanentes 

O OPPBTP realizou, para os anos de 2017 a 2021, um cruzamento entre os 
dados de acidentes da Cnam e os números de funcionários registrados pela 
Dares (veja os detalhes na Tabela 3). Esses dados foram compilados na Tabela 1 
em forma de número de acidentes graves (IPP igual ou superior a 10%) e fatais 
por 1.000 funcionários. A Tabela 2 sintetiza esses resultados em termos de risco 
dos funcionários de sofrerem um acidente de trabalho grave ou fatal em 
comparação com os trabalhadores de todos os setores. 

Constatou-se que os trabalhadores temporários, em todos os setores, são duas 
vezes mais afetados por acidentes graves (IPP igual ou superior a 10%) do que 
os outros trabalhadores de todos os setores e 2,5 vezes mais por acidentes 
fatais. Esses números apenas confirmam os resultados de vários estudos 
anteriores (Hamon-Cholet & Sandret, 2007; Ravallec et al., 2009). 

Os trabalhadores da construção civil são, por sua vez, 3,3 vezes mais afetados 
por acidentes graves (IPP igual ou superior a 10%) e 3,7 vezes mais por 
acidentes fatais do que os outros trabalhadores de todos os setores. Já os 
trabalhadores temporários atuando na construção civil são 4,3 vezes mais 
afetados por acidentes graves do que os outros trabalhadores de todos os 
setores e 7,1 vezes mais por acidentes fatais. 

Por fim, os trabalhadores temporários atuando na construção civil permanecem 
1,3 vezes mais afetados por acidentes graves (IPP igual ou superior a 10%) e 1,9 
vezes mais por acidentes fatais do que os trabalhadores permanentes da 
construção civil. 

A partir de 2021, os dados começam a estar disponíveis para todos os acidentes 
de trabalho (e não apenas para os acidentes graves e fatais). A participação do 
CTN B nos acidentes de trabalho dos trabalhadores temporários é superior a 
28% (proporção estabelecida a partir dos 80% dos acidentes temporários para 
os quais o setor utilizador está disponível). Embora essa alta sinistralidade 
pareça ser menos significativa do que para os acidentes graves e fatais, os 
trabalhadores temporários da construção civil continuam mais expostos ao risco 
de acidentes de trabalho do que os temporários de outros setores, já que os 
temporários da construção civil representam apenas 18,9% de todos os 
trabalhadores temporários no mesmo período. 

Tabela 2: Exposição a acidentes graves e fatais em relação à população 
ativa geral (todos os setores de atividade - 2017-2021) 



 

Impactos da Covid-19 na sinistralidade 

É importante notar que a pandemia de Covid-19 teve consequências no 
trabalho e, portanto, nos acidentes de trabalho. As proporções de desemprego 
parcial foram particularmente elevadas, o que pode explicar uma redução da 
sinistralidade no ano de 2020. Além disso, o fato de o cálculo das pessoas 
afetadas pelo desemprego parcial não especificar a parte do seu tempo de 
trabalho pode levar a um viés de cálculo. Por isso, a Cnam não foi capaz de 
calcular o índice de frequência para o ano de 2020 referente ao CTN-B (Cnam, 
2020a). No entanto, para o ano de 2021, a Cnam especifica que o índice de 
frequência dos acidentes de trabalho para o CTN B é de 47,7 acidentes de 
trabalho por 1.000 trabalhadores, o que o posiciona abaixo dos anos anteriores 
à crise sanitária, onde estava acima de 51. O contexto da crise sanitária não 
parece ter degradado a frequência dos acidentes de trabalho do CTN B, e, em 
longo prazo, o índice de frequência continua sua queda, observada há mais de 
quinze anos (Cnam, 2021a). 

Os operários não qualificados representam a maior parte 
dos trabalhadores temporários nos canteiros de obras 

Outro ponto importante a ser considerado na leitura dessas estatísticas é o tipo 
de trabalho realizado pelos trabalhadores temporários alocados na construção 
civil. De fato, enquanto as empresas recrutam internamente cada vez menos 



operários não qualificados (também chamados de trabalhadores braçais), esses 
representam a maior parte dos trabalhadores temporários alocados nos 
canteiros de obras. A delegação de pessoal não qualificado representa um terço 
(33,6%) do total das delegações no setor da construção da agência de emprego 
(AE) parceira de um estudo em andamento com o OPPBTP, para o período de 
2021-2023. É evidente que as tarefas atribuídas a um pessoal não qualificado 
são diferentes das atribuídas a um pessoal qualificado, e isso pode ter um 
impacto na acidentologia dos trabalhadores temporários alocados nas 
empresas utilizadoras (EU). O estudo em andamento mostra que as tarefas mais 
penosas nos canteiros de obras parecem ser dedicadas aos trabalhadores 
temporários e, mais particularmente, aos menos qualificados entre eles. 

Os números da Tabela 3 foram estabelecidos a partir dos dados de declarações 
de acidentes fornecidas pela AE parceira do estudo, exclusivamente para o setor 
da construção, para os anos de 2021 a 2023, com base em mais de 48 milhões 
de horas (equivalente a quase 29.000 ETP) e mais de 5.200 acidentes, 
representando mais de 125.000 dias de afastamento. 

Os dados da Tabela 3 também permitem identificar os tipos de trabalhos mais 
acidentogênicos na AE parceira do estudo. Assim, os carpinteiros de fôrmas e os 
instaladores de drywall apresentam a maior sinistralidade. Eles são, 
respectivamente, 1,32 e 1,28 vezes mais afetados por acidentes do que os 
outros temporários do setor da construção dessa AE, e também sofrem 1,65 e 
1,45 vezes mais dias de afastamento. No entanto, essas duas ocupações não 
representam mais de 6% dos trabalhadores alocados pela AE parceira. Entre os 
operários não qualificados, os carregadores e os trabalhadores da construção 
civil apresentam a maior sinistralidade. Eles representam, respectivamente, 2,7% 
e 14,5% dos trabalhadores da construção civil alocados pela AE e são, 
respectivamente, 1,43 e 1,35 vezes mais afetados por acidentes do que os 
outros temporários do setor da construção dessa AE, além de sofrerem 1,26 e 
1,28 vezes mais dias de afastamento. 



 

Trabalhadores temporários da construção civil 
superexpostos ao risco de acidentes de trabalho e acidentes 
graves 

Por fim, a comparação do número de acidentes de trabalho com as horas 
realizadas pelos trabalhadores temporários de 2017 a 2023 nesta mesma 
agência de emprego (AE) parceira do estudo revela que os trabalhadores 
temporários do setor da construção civil representam apenas 10,1% das horas 
de delegação, mas acumulam 11,2% dos acidentes de trabalho e 15,8% do total 
de dias perdidos devido a acidentes. Portanto, é possível deduzir que, nesta AE, 
e comparativamente aos outros trabalhadores temporários de todos os setores, 
os trabalhadores temporários da construção civil são, por um lado, mais 
afetados por acidentes de trabalho e, por outro lado, significativamente mais 
afetados por acidentes graves (resultando mecanicamente em períodos de 
afastamento mais longos). Esses dados específicos da AE parceira do estudo 
confirmam os dados gerais mencionados anteriormente (Tabela 1) 



 

Vulnerabilidade da população temporária 

Conjunto de dados de acidentologia confirma a situação de vulnerabilidade da 
população temporária, especialmente daqueles que trabalham na construção 
civil. Entre os trabalhadores temporários da construção civil, parece também 
que os menos qualificados são os mais vulneráveis. Esses dados reforçam, 
portanto, a necessidade de agir sobre as condições de trabalho e a saúde 
ocupacional dos trabalhadores temporários, bem como de atualizar os 
determinantes dessa superexposição aos acidentes de trabalho. Esse é 
exatamente o objetivo do estudo-ação em andamento com a Anact, "Melhorar 
as condições de trabalho e de saúde dos trabalhadores temporários da 
construção civil", cujos resultados serão publicados em breve. 

Ravallec, C., Brasseur, G., & Ginibrière, G. (2009). Intérim, travail temporaire, 
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